Documento Conceitual do Ano China-África de Intercâmbio entre os Povos de 2026 
Contexto

A China e a África gozam de uma amizade de longa data, que se torna cada vez mais sólida com o decorrer do tempo. A amizade entre os povos constitui uma pedra angular para o desenvolvimento das relações sino-africanas, e o intercâmbio entre os povos fomenta continuamente o vigor da amizade duradoura entre a China e a África. O Presidente Xi Jinping apontou que, “O fundamento e a vitalidade das relações China-África residem nos povos, e o desenvolvimento das nossas relações deve ser mais centrado nos povos”. Na Cimeira de Beijing do Fórum de Cooperação China-África (FOCAC), realizada em 2024, o Presidente Xi Jinping anunciou que os dois lados concordaram em designar o ano de 2026 como o Ano China-África de Intercâmbio entre os Povos (doravante referido como o Ano).
Para implementar os importantes consensos dos líderes da China e da África e os resultados da Cimeira de Beijing do FOCAC, os dois lados vão realizar uma série de atividades de intercâmbio entre os povos sob o tema de Consolidar Amizade de Todos os Tempos, Buscar Sonho Compartilhado da Modernização em 2026, ano no qual celebraremos o 70º aniversário do início das relações diplomáticas entre a China e os países africanos. Estas atividades visam promover intercâmbio e aprendizagem mútua entre as civilizações da China e da África, e reforçar os laços, a amizade e a cooperação entre os povos, daí consolidar o apoio público à amizade sino-africana. Neste processo, a China vai atuar conforme o princípio da sinceridade, resultados reais, amizade e boa-fé que guia as nossas políticas para com a África, e explorar potencialidades para uma maior cooperação em diversos campos, de modo a revigorar os esforços conjuntos da China e da África para a promoção da modernização, e contribuir para a formação conjunta da Comunidade com Futuro Compartilhado China-África de Todos os Tempos para a Nova Era e a busca conjunta pelo sonho compartilhado da modernização.
Programa Provisório
No início de 2026, o Ano China-África de Intercâmbio entre os Povos começará com uma cerimónia de inauguração, desvendando as atividades de destaque. Amigos de diferentes setores das sociedades da China e da África são bem-vindos a participar.

Ao longo de todo o ano, guiados pelos princípios de engajamento centrado no povo, sinergia intercultural e benefícios compartilhados, a China e a África vão realizar um vasto leque de atividades que envolvem diversas comunidades e setores, focando na educação, cultura, turismo, publicação, desporto, ciência e tecnologia, bem-estar do povo e desenvolvimento verde, reunindo forças dos jovens, mulheres, mídia, think tanks e mobilizando recursos em níveis não governamentais e subnacionais. As atividades incluirão, mas não se limitarão às seguintes:
    Líderes Jovens

Para encorajar a aprendizagem mútua e cultivar a amizade duradoura, os dois lados vão intensificar o intercâmbio entre os jovens através de organizar o Festival de Jovens China-África, o Fórum Cultural para Jovens China-África, o Diálogo de Futuros Líderes China-África, e o Concurso de Inovação e Empreendedorismo para Jovens China-África, estabelecer a Aliança Espacial Juvenil China-África, e facilitar as visitas à China de jovens líderes africanos dos partidos políticos e jovens oficiais africanos de governo para estudo e intercâmbios multilaterais.

    Caleidoscópio Cultural

Para promover o entendimento, a afinidade e a apreciação mútuos entre os dois povos, os dois lados vão fazer avançar o intercâmbio nas áreas de cultura, turismo, cinema e televisão, publicação, desporto, entre outras, através de atividades como o Mês de Intercâmbio China-África da Rota da Seda Cultural, a Conferência para Intercâmbio Cultural e de Turismo China-África, a Conferência sobre Diálogo Intercivilizacional China-África, a Conferência de Wushu (Arte Marcial) China-África, e a Transmissão de Programas Audiovisuais China-África. Os dois lados vão também promover a interação entre as celebridades da Internet, e encorajar a realização das exibições de fotografia uns nos outros e a participação em feiras de livros e outros eventos de promoção cultural e turística sediados pela outra parte.
    Ponte para o Bem-Estar dos Povos

Para trazer mais benefícios tangíveis a ambos os povos, os dois lados vão aprofundar o intercâmbio e a cooperação em saúde, redução da pobreza, bem público, bem-estar do povo, bem-estar dos portadores de deficiência física, entre outras, através de organizar as atividades como a Conferência de Redução da Pobreza e Desenvolvimento do FOCAC, o programa “100 Equipas Médicas em 1.000 Aldeias”, e o Seminário sobre Redução da Pobreza e Desenvolvimento para os Oficiais Africanos, e facilitar o estabelecimento de mais relações de cidades-irmãs.
    Sinfonia de ideias

Para intensificar a partilha da experiência sobre a governança e a modernização, os dois lados vão aumentar troca de ideias entre think tanks, mídia e a nível interpessoal, através de organizar eventos como o Seminário sobre Modernização Chinesa e Desenvolvimento Africano, a Reunião entre os Líderes das Organizações de Amizade China-África. A China vai convidar delegações do Conselho Económico, Social e Cultural da União Africana e dos países africanos a realizar pesquisa e intercâmbios na China.
    Incubador de Talentos

Para transformar os recursos de talentos em motores da modernização, os dois lados vão reforçar o intercâmbio e a cooperação na educação, formação vocacional, empoderamento das mulheres, tecnologia digital e inteligência artificial através do Fórum para Cooperação em Inovação e Desenvolvimento China-África, além de implementar o Programa de Capacitação para as Líderes Africanas, o Programa para Empoderamento das Empreendedoras Africanas e o Programa de Inovação e Empreendedorismo dos Jovens Africanos, entre outros.

No final de 2026, o Ano China-África de Intercâmbio entre os Povos concluirá com uma cerimónia de encerramento, na qual faremos retrospectiva dos eventos realizados ao longo do ano, apresentaremos os êxitos e concederemos certificados aos projetos exemplares. Haverá também espetáculos culturais na cerimónia.

Comunicação Social
Os dois lados vão convidar mídia chinesa e africana para fazer cobertura das atividades do Ano. Vão convidar as instituições competentes dos dois lados para promover as atividades e os seus resultados. Vão explorar plenamente o potencial das novas mídias como as redes sociais e self mídia, para encorajar um maior engajamento público e aumentar a projeção do Ano.
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